
 

 

OBJETIVO O objetivo do curso é compreender a parte da Filosofia Política de Platão e 
de Aristóteles que está focada nas relações do oikos com a polis e envolve 
os temas da propriedade privada e das relações familiares. 

EMENTA Em Política II Aristóteles tece diversas críticas ao que o personagem Sócrates 
de Platão estabelece, no Livro V da República, como a vida adequada aos 
guardiões da sua polis imaginada, a saber, a abolição da propriedade privada 
e da família nuclear – o assim chamado comunitarismo platônico. Neste 
curso, iremos reconstituir partes da história dessa discussão, a fim de me-
lhor compreenda-la, focando não apenas em Política II e República V, mas 
também, e preliminarmente, em outros textos do quarto século a.C. que 
abordam em diversos formatos e de diferentes maneiras as mesmas ques-
tões, tais como a Assembleia de Mulheres de Aristófanes (392 a.C.) e os 
Econômicos de Xenofonte (c. 360 a.C.). 

PROGRAMA - Assembleia de Mulheres de Aristófanes. 
- República II e V de Platão. 
- Econômicos de Xenofonte (e Econômicos de Aristóteles). 
- Política I e II de Aristóteles. 

AVALIAÇÃO Critério 3 
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MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
 
Se G2 < 3, 
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DETALHA-
MENTO 

AVALIAÇÃO 

Apresentação oral de um fichamento (de artigo ou capítulo de livro), ou do esboço do 
trabalho final, em formato de seminário, em data acertada de comum acordo entre do-
cente e discente. Trabalho individual no final do curso. 
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